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I N F L U E N C I A M E D U C A Ç Ã O DA M U L H E R 
S O B R E A 

MEDICINA S O C I A L 

Nilo tomos razão (lo acreditar que o carneiro ou qualquer 
animal de escala inferior se interesse nas leis pelas quaes 
phenomenos naturaes são regulados. 

O rebanho temfiea-se ao ouvir o trovoar ; o passaro 
empoleira-se; o gado se recolhe A estrebaria durante um 
eclipse do sol, sem que nenhum destes seres jAiuais inquira, 
investiga o porquê destas cousas. 

Diferentemente, porém, deve acontecer com o ser ra-
cional, para quem a oceurrencia de acontecimentos naturaes, 
apparencias variadas do universo, devem penetrar não só-
mento seus órgãos, mas sim alcançar um poder superior do 
qual os sentidos são méros instrumentos excitadores ou esti" 
mulantes. 

Rste ente racional não pode unicamente limitar-se á con-
templação do universo, mas esforçar-so de achar a sua posi-
ção na série A qual a constituição dc sua intolligencia con-
vence o pertencer ; deve considerar tudo que ora presencia 
como emanação, sequeneia de. alguma cousa que existiu 
antes ; como a fonte de um systema de acontecimentos que 
ha de seguir. 

A noção de espontaneidade, pela qual no seu estado 
bruto, inculto, clle se rende conta, acceita certos factos na-
turaes, fica assim abandonado ; a idéia que a natureza é uma 
aggregação de partes independentes se esvanece á medida 
que os liames a dependencia de forças physicas se tornam 
mais e mais manifestas até que. emfim, elle é levado a con-
siderar o universo como um todo orgânico, como um corpo 
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c u j o s rricuibros s y u i p a t l i i s a m c o m a rosto m u d a n d o c T a r -

dada, do idade 0111 idade , mus som s o l u ç ã o r e a l d e c o n t i n u i -

dude nus r e l a ç õ e s l ixas do o o u s a s o offoitns. 

E s t o s p r i n c í p i o s do d c p e m l c n e i a s l l lutnas o do r e s p o n s a -

bi l idades intlividuao.s, c a l a s s u o c o s s d r s do o o u s a s c c o n s c q u e n -

oias n ã o s ã o i n f e l i z m e n t e ooi i iprol iondit las p e l o s o x o v u l g a r -

mente. c h a m a d o IVaen. 

P o r é m ao o o n i o s s a r a s u a carcomia do l ó g i c a , as s u a s 

inooi icronci t is , f i l o pé.tlo o l a u i a r que a s u a fa l ta do rae ioo ionio , 

q u e o s u a i g n o r â n c i a 6 d e r i v a ç ã o n a t u r a l tia e d u c a ç ã o t|uo so 

lltu m i n i s t r a . f i » n a l l s l a d e n a s o o n ç a omuo t p i a l q u o r « r a t a r a ; 

a m u l h e r t o d a v i a , não tom c o m o o h o m e m , mulo so l h e e n s i n a 

q u e o m u n d o não é r e g i d o poio a c a s o o p o r aoi-idon tos, q u e m 

j t imais lhe m o s t r o , qtio so c i l a g a s t a r i u s . m s a t u m c i i t o , n a j u -

ventude, n c a p i t a l do f o r ç a s v i lães c o m rpm f o r a doado o 

p r i n c i p i o , q u e b r e v e m e n t e c h e g a r á o dia da t r i s l o b a n c a r r o t a , 

q u e m a a d v i r t a rpm s u a s i r r e i l e x õ e s s ã o t o d a s d e b i t a d a s 

c o n t r a e s t o fundo ou c a p i t a l , q u e m lhe reve lo , p a f o n t o o rpm 

a m e m ó r i a da n a t u r e z a n u n c a f a l h a , o opto es ta g u a r d a a s 

s u a s c o n t a s com e x a c t i d ã u i r r e p r t h o n s i v c l , o q u e c a d a of fensa 

p h y s i c a d iminuo a sumiria o f o r ç a de s e u s a n n n s . 

I g n o r a n t e das íioçéms as m a i s c l a m e i ] t a r e s do meio c m 

q u e vive, o q u e so d i r á d a s le is n a t u r a e s c u j a v i o l a ç ã o , 

m a i s cedo ou m a i s t a r d e s e r á s e g u i d a do u m a p e n a l i d a d e i n e -

v i t á v e l V 

O Som Te Ipmm (1) , q u e d e v e r i a s e r o a l p b a do lodo 

e n s i n o 6 relegado ás c a l c a d a s , n e m c a n s a a l g u m a des te g ê -

n e r o f i g u r a no p r o g r a m a m das e s c o l a s ; aos o lhos des te 

" a n i m a l i n a l a d o ' ' c o m o a c h a m a M i c l i e l o t , e n c o b r e m as 

figuras a n a t ô m i c a s s o b r e o p r e t e x t o de n ã o o f e n d e r a s u a 

f a l s a m o d é s t i a o e n t r e t a n t o pevmit te - se - l l io a l e i t u r a de E u -

g ê n i o S u e , X a v i e r do M o n t e p i o o P a u l de C o c k ; f a i l a - s e - l h e 

de mora l , e a p e n a s s a b i d a da i n f a n c i a , j á s e faz q u e s t ã o de 

se.xo e de c a s a m e n t o ; a s u a e d u c a ç ã o , se es ta d e n o m i n a ç ã o 

c o n v é m á s p o u c a s s u p e r s t i ç õ e s s e m e a d a s no seu c é r e b r o , t o d a 

de s e i i t i m e u t a l i s m o e d e c o n v e n ç õ e s , r e s u m e - s e em p a s s a r 

UM bkn 'I«e mel! as p o n t a s dos dedos s o b r e um t e c l a d o ; 

(1) "Conliccn ii li mrsmo.'' 
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em mal pronunc iar a lgumas s e n t e n ç a s ele frnucez ou italiano ; 

em adquir i r a lgumas noções absurdas sobre a his tor ia e 

talvez a lgum outro ramo scientitieo. 

B m addição ao catochisino o outros assumptos da m e s m a 

importância , ensina-se- ihes a fazer uma g r a c i o s a r e v e r e n c i a ; 

instruo-se em c r u z a r as vilãos em attilaule de a u d i t o r a ; 

como a cuidar, onm a maior g r a ç a em longa cauda do ves-

tido 11'um salão ; comer sem paeeeee v u l g a r : em r e c u s a r 

uma segunda porção de c a r n e nu de pão ; levan tar - se 

da mera com o sorr iso na face, declarando que o seu uppelitn 

está satisfeito, ainda quando s i n t a se f raca e conl . fnme ! 

E s t a s prendas ou predicados adquiridos, a educação da 

jnveu elouzella está e.oniplela ; após ter amontoado esta a l ta 

scnima de coiihecimcu tos, a mais capciosa a introduz na se-

riedade : pr inc ipiam enlão as frivolidades ; as part idas die 

baile e de t l ieatros sucredem-sc noites apeis noites ; recusa se 

A natureza o descanço que c i la recinto» ; t r a n s p o r t a d a , ex-

citada, a orga i i i sação nervosa tão sensit iva da s e n h o r a do 1 4 

a 13 annos so p e r t u r b a ; n deseuvolvinieuto pliysieo da 

r reança (apezar do vestido comprido) é estorvado ; as 

funcçõos pliysiologioas são p e r v e r t i d a s ; e. uma corrente sem 

lim de doenças taes como anemia, menorr l iogia , dysmenorr l iea , 

e t c , . são os resultados que so obtém e que so devia esperar . 

S e a estes excessos que e a n ç a i u s e m dar proveito, aeres-

coutarmos o absurdo da ves t imenta , teremos o quadro 

completo. 

I g n o r a n t e da Eorma natural do corpo humano o das leis 

de seu desenvolvimento, as mais vestem as [ilhas como 

so estas fossem bonecas entulhadas c entupidas ! 

Cedo, põe-se na cabeça da mancoba, quo é bello te r o pe 

pequeno o a . c i n t u r a fina ; e para c o n s e g u i r estes requis i tos 

de bellczas femininas , os m e m b r o s são, sem compaixão nem 

mesericordia, l entamente trucidados. 

Os pés serão engastados em sapatos por demais estreitos, 

o centro de gravidade, deslocado por tacões altos, demandará 

a tensão cons tante de certos músculos para a preservação do 

equil íbrio ; a c i n t u r a , e s m a g a d a 11'uma pr i são do fer ro o 

barba tanas , impedirá o c resc imento ; os orgãos thoraxieos , 

abdmnmaes e pelvianos se rão des l iumanamentc violentados, 
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forçados do suas posições normacs o. respectivas, c suas 
funcções pervertidas, viciadas, som nenhuma compaixão para 
a victima. 

Que importa que o corpo esteja disformo, que a na-
tureza das o.ousas, assim como as funcções normaes estejam 
permanentemente, alteradas ? ! A luz fulgurante do sol in-
commoda aos olhos do um cego, por ventura ?! 

Porém, como um tal systoma de educação não prepara a 
moça para as responsabilidades da vida. que cila vincula 
sobre a humanidade conseqüências medonhas que não es-
capam mesmo a um observador pouco cscrupuloso, urge que 
o corpo medico, seiente dos olfeitos desastrosos de, uma edu-
cação da qual se excluo toda a noção de, physiologia, que 
todos os dias presencia os resultados de uma eivilisação que 
lyrannísa a organisação da mulher, torna a sua vida mise-
rável, causa o atraso do desenvolvimento nacional, favoreça 
uma progenic de debilitados e concorre assim á deoadeneia 
social, importa, compete erguer a voz cm favor da reforma 
do ensino publico, porque, emquanto que o rnechanismo de 
nossas escolas ficar o que ora é, tanto que as influencias polí-
ticas, e não a eompetenoia, qualificaram para os empregos e 
officíos, o ensino não será mais do que um simulacro, nunca 
a base do edifício social. 

Disse Balzac, repetia Pcstalozzi: 

" Le future des nations repose sur 1'édueation des 

méres de famillc " (1) 

Mas, de, graça que. desenvolvimento intcHectual pódc 
haver onde a cultura physica 6 desconhecida ; que energia 
de pensamentos, que vitalidade de, idéas n'um corpo debili-
tado, n'um organismo enfraquecido ? 

Importa pois, demonstrar, convencer a mulher que as 
lettras saccadas irreflectidamente sobre a sua constituição na 
moeidade, hão dc voltar-lhe protestadas ou mais cedo ou mais 
tarde ; que a natureza recusar-sc-ha fazer honras as suas de-
mandas exigentes : que, chegará o dia cm que ella se accor-
dará physicamente fali ida ! 

(1) "O futuro ilwtl nações Tcprwni sobri; u t-ducsiçfio ilnp milis." 
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No intuito de livral-a dos perigos aos quaes ignorante-
mente cila se expõe, afim de arrancal-a do precipício que in-

conscientemente ella se cava, 6 preciso que se lhe ensine a 
hygiene o a physiologia, estas atalaias que verberam as 
oíTeiisas commettidas, estigmatisam os abusos, desvendam os 
delictos, profligam os attenlados contra a sã razão e pena-
lisam os crimes contra o bom senso commum c a humanidade. 

E' preciso para impedir o naufragio da maior das fortunas, 
que se lhe incuta como primeira noção de economia a phrase 
de Emerson : 

- First Wealth, is Health (1) 
Afim de corroborar com alguma cousa na realisação 

deste " desideratum " escolhi o presente thema, do qual 
exclui, na medida do possível, toda expressão technica alim 
de pol-o ao alcance de qualquer, de tornal-o comprohensivel 
a minhas leitoras. 

Considerando a influencia que a educação tem sobre o 
organismo da mulher ; estudando as origens de doenças que 
são particulares a seu sexo ; não pretendo olíerecer as dou-
trinas conveucmnaes prcvalesccntes sobre estas affecções 
mas sim as idtias que impressionaram o meu espirito como 
validas e valiosas. 

'lambem ao dividir as causas sobre as quaes quero 
chamar a attenção cm predisponentes e excitantes, não mo 
proponho enumerar todas as razões ou agentes activos, mas 
sim limitar-me á aquelles que são os mais proeminentes, c os 
quaes sendo em grande parte evitaveis, dcllos, portanto, a 
mulher poderia livrar-se. 

Por conseguinte, não fallaroi de vícios constitucionaes 
hereditários ; não me preoecuparei dc causas excitantes, mas 
considerarei as predisponentes, aquelliis influencias dc hábitos 
physicos debilitantes da civilisação aetual c que tendem, de 
um modo decisivo, a predispor a mulher u doenças que lhe 
são particulares. 

Estes preliminares estabelecidos, exposto o objecto que 
tenho em vista, penso dever entrar em matéria explicando o 
que é educação. 

(I) " A |>riindrii diis riqumi* é u shíuIc ". 
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Diversas são as suas definições. 
Segundo os fundadores do systema nacional prussiano, a 

Educação <l evolução futrmonivsu e igual de todas as facul-
dades. 

Par James MUI, a Educação é o meio que tem por fim 
fazer do indivíduo, na medida do possível, uin instrumento 
de felicidade para si, primeiro, para seus semelhantes em 
seguida. 

Conforme Stein, a Educação ó um methodo fundamentado 
sobre a natureza do espirito para desenvolver todas as facul-
dades da alma, reaccordar e nutrir todos os princípios vilães 
evitando toda cultura parcial e tomando em conta os senti-
mentos que fazem a força e o valor do indivíduo. 

Esta definição, evidentemente, é dirigida contra a Edu-
cação comprehendida cm sentido por demais estreito, e 
aponta, sem duvida, de um modo espadai as numerosas omis-
sões da ensino que negligencia a Educação do corpo, os exer-
cidos musculares. 

O resultado deste descuido bem Saliente se torna, 
quando se faz o parallelo entre a mulher da sociedade e a do 
povo, entre a senhora civilisada e a negra portentosa. Por 
acaso, dir-sc-ia facilmente que cilas tem a mesma origem, 
que cilas surgem do mesmo tronco, da mesma linhagem ? 

Emquanto que a africana que percorre livremente as 
planícies arenosas do Continente negro, que a mulher não 
exposta ás influencias depri incutas da nossa actual civili-
sação competem em força e tolerando, com o homem de sua 
ruça, dorisoriamente ou não, dá-se ao sexo ao qual cilas per-
tencem a denominação de fraco. 

Nada dc arrogante lein nesta proposição, porque se le-
varmos o parallelo mais longe, mais patente, mais fortemente 
se marca a igualdade dos sexos. 

A égua, porventura não tolera, suppnrta, atura tanto 
como o cava lio e muitos de nossos corseis, ginetes celebres, não 
são representados por femeas • 

E' reconhecido que a leoa é tão perigosa para o caçador 
como o seu nuigostoso consorte, o que a cadella se mostra tão 
iudefatigavel como o cão, o mais muscular da matilha. 
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De todos estes faelos, podemos, se me parece, logica-
mente inferir, que sc a fêmea humana de nossos dias, fosse 
propriamente, convenientemente educada c collocada além 
ou fora das causas que iniiitam contra o seu bem estar phy-
slco, que nem, ou bem pouco, seria inferior ao sexo opposlo. 

Disto, porém, não cuida o nosso systoma de Educação. 
Tomando a por aquillo que ella fora, ou como meio dc aug-
mentar ou contribuir a felicidade humana ; ou coiuo a cultura 
que cada geração lega á sua succcssora ; 6 incontestável que 
para tornar esta. geração ou progenie capaz do conservar os 
progressos feitos ou leval-os ainda mais longe, c preciso que 
ella tenha vigor. 

Energia do corpo, é portanto a primeira condição indis-
pensável quando se quer fazer a educação do espirito. 

Ora, a educação physiea, que mantém ou desenvolve 
estas forças neeessarias, é precisamente o que não figura, ou 
somente apparecc de nome no programma da maioria da 
quasi totalidade das Esc. lio Ias para o sexo feminino 1 

Percorremos o horário da pluralidade de nossos estabe-
lecimentos de instrucção. 

Lendo o programma, vemos que de 6 harus da manhã ás 
9 horas da noite, cada uin instante c destinado, em regra, a 
alguma tarefa. 

Nos poucos momentos de recreio, cm vez de animar as 
discípulas a tomar gosto pelos exercícios do corpo, calcula-
dos a desenvolver forças musculares, cilas são'educadas na 
idéia que taes jogos são cousas dc rapazes, inconvenientes 
para douzellas ; que forte saúde e grande vigor são quali-
dades plebéas ; que um appetile satisfeito com pouco, timi-
dez, acanliameuto, que acompanha a fraqueza, são julgados 
attributos mais proprios a senhoras dc " bon ton '' ; erafim 
ali, contrariamente a aquillo que deveria se dar, abafam-se, 
suffocam-sc as uctividades, estas faculdades esponlaneas, 
estes excessos de energias que transbordam. 

— Notamos aqui que fóra das Ksculsts F.lr-muiil.-i.rus, o governo desinteressa-su 
inteiramente da questão do Eusino. Kxc.cptuando as lis colas Xorinacs o Estado não 
estendo n sua lutella sobre um único estabelecimento de luslrueção superior para 
moças, einquanto temos força, (iyniuasiuiu c Escolas dc toda cathcgoria para os 
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Que quadro difforonto não offoreoe um recruto de me-
ninos ! 

Abandono perfeito, alegria completa, expansão própria 
á idade ! 

Emquanto que ollos respiram livremente, que os pul-
mões se dilatam, se espandem, que elles se dão a qualquer 
exercício, percorrendo os montes ou valles, que, emfim elles 
gozam do beneficio de uma inteira relaxação mental, a moça 
oecupa as suas horas de { i soit-disant " divertimentos em lei-
tura, musica, crochot ou costura ! 

Alguns passos 110 jardim são considerados suHicientcs 
para as exigências de sua saude. 

Correr, não convém ; gritar, éprohibido; cinfim. escrava 
mesiuo nas suas expansões as mais innocentes, a mulher até 
no seu rir, é sujeita a regras ! 

Mas, pergunto eu, que influencia sanitaria, que acção 
benéfica pode ter uma supposta distracção em que o indivíduo 
é constantemente vigiado, em que o espirito é represado, 
cohibido sem fim, pe.rpetuamente constrangido por esta ou 
aquella autoridade ? 

Não, não somente o exercício, como a alegria, o aban-
dono que o acompanha é que produz o offeito desejado. 

O captivo, eondeinnado a bater o soalho de sua mas-
morra por horas suecodidas, não approvoita tauto, por este 
exercício, como o livre barquoiro, o caçador "insoucicux" em 
muito monols tempo ; é que. Meus Seuhoros, com o disse. 
V. Hugo : 

"•Lu liberte, <;<M la me, Vesclamge cest la niort." (1) 
O espirito em vez de desafogar, do desentosar-se, ir-

rita-,so sob a influencia deprimente de uma vigilancia eterna. 
Escusado é demonstrar mais detidamente que a Edu-

cação comprehendida e administrada comoé, e deficiente pela 
insufficiencia de exercícios physicos e excesso de applicação 
mental; é deffieiente ainda pelo erro da vestimenta e sua im-
propriedade. Ella tende a render a vida da criança antes 
parecida a vida de um adulto pelas despezas de forças vitacs 
que ella requer. Ella cuida quasi inteiramente do espirito 

(I) A liberdade c a vida. a escravidão a morte. 
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negligenciando o corpo ; ella parece ignorar que a consti-
tuição physica do uma moça não ditíere tão essencialmente da 
dc um rapaz para que os exercícios activos não estejam tão 
necessários para uma como para o outro : ella so esquece que 
11a mulher como no /tornem, o phgsico supporta o moral. 

Vejamos agora as conseqüências deste mal entendido ; 
consideramos os elTeitos desta scicncia que não prevê que. 
todo motliodo empregado, não concorrendo a preservação da 
saúde perde a sua importaneia capital: deste ensino que nos 
leva ao encontro de nossa própria derrota arruinando as 
constituições. 

Dcfraudadas dos divertimentos que metigam para o moço 
os inconvenientes de unia cultura a alta pressão ; privadas 
dos exercícios que aelivam a circulação, influenciam as nu. 
trições aetuam sobro a economia apressando a respiração, 
tornam as combustões mais cnergicas e completas, favorecem 
os processos de assimilação o desassimilação e o funcciona-
ínento mais encrgico do organismo inteiro, a mocidade fe-
minina. em vez de apresentar rostos animados, olhos sei 11 -
tillantes, cores rosadas, apparcncias vivas, minas rizonhas, 
exhibem ao contrario, pallidcz, olhar morno, fôrmas angu. 
lares, scolioses, peitos achatados, flacidcz muscular, rclaxa-
ção dos tecidos ; oonsequencia deste, frouxidão ligamentosa, 
tendencia a distocia e prolapso uteriuo, congestão dos orgãos 
genitaes, chiorosc, menstruação difficil, e penosa, emíiui de-
generação pbysica que repercuto sobre a nação nos seus 
effeitos ! 

Admittindo que as riq uezas nada valem se cilas estão 
acompanhadas de soffrimentos contínuos ; que de pouco valor 
são as distineções sociaes se cilas trazem comsigo hypocon-
dria ; que uma boa digestão, um pulso energico, um caracter 
jovial são bens exteriores que nada podo contrabalançar ; 
todo systema oducatorio que enfraquece, destróe o vigor e 
tira aquillo que nenhum succcsso no mundo poderia com-
pensar ; isto é, " a saúde", é portanto vicioso, altamente 
vicioso ! 

Não seria tempo que nossas moças participassem dos 
benefícios, que os trabalhos feitos em laboratorios, trouxe-
ram aos carneiros e aos bois ?! 
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Não ponho em duvida a mogno, importando, da criação 
aperfeiçoada dos cavdlos a dos cachorros, mas penso também 
que a reproducção de mulheres furtes e de filhos robustos não 
<ki.cn de ler algum valor !! 

Perdoem me esta comparação, ou approximação de 
idéas, mais é facto comprovado que se dá mais importam-,ia, 
que se cuida mais no aperfeiçoamento, propagação, perpe-
tuação de certos característicos da raça bovina, do que da 
cultura de certas qualidades na mulher, e por seu intermedie 
a de.soendeiir.ia ou progenie. 

Ora se somos pela evidencia, forçados de acceitar que o 
homem (no sentido de ser) 6 sujeito ás mesmas leis organieas 
que os anhnaes inferiores ; de admittir que. a arvore propho-
tisa a qualidade da frueta ; que os produetos são da natureza 
dos factores ; não podendo negar a intervenção da mulher 
na procuração o, sua inlluencia ; admittindo as leis de herodi-
tariedade physica corno a moral e intcllectual ; não podemos 
esperar que este ser fraco e debilitado, miserável physica-
moute o geralmente depauperado esteja apto a reproduzir 
seres vigorosos e enevgicos ; que sua acção no processo da 
reprodueção, não seja noseiva, perniciosa, deteriorante ener-
vante ; que pigmea ella possa provavelmente gerar gigantes; 
que, segundo a natureza das cousas, uma nação de lilipu-
tianos, de degenerados ha de surgir de pais insignificantes c 
enfraquecidos ; que o Estado, que é a reflexão da família 
faltará do seus elementos de resistencia se ella não fôr 
solida. 

Considero ler sutticiontemente demonstrado as lacunas e. 
conseqüências do nosso systema de educação pbysiea, passa-
mos agora d Educação intelfectual. 
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A necessidade dc uma devida proporção existindo entre o 
systomu nervoso e o systcma muscular tem sido reconhecida 
a tal ponto, que deu origem ao velho adagio : 

" Mais sana in corpore sano. '' (1) 
infelizmente o provérbio não tem outro valor do que o 

de uma citação latina, porque o que fere a vista, ao comparar 
o desenvolvimento physico e intellcctual, 6 o immenso dispa-
rate ; a carência n'um, o excesso n'outro ; essa falta dc 
uma justa média, que nem excita nem exercita um orgão 
ás despozas ao detrimento de outro. 

Lendo o indico das matérias que hão de constituir o 
curso dc uma escola ordinaria, a supcrahundancia dcllas é 
tal que espanta, assusta a quem se representa o trabalho 
cerebral, a força mental que um organismo crescente tem 
do gastar para jugular, senhorcal-as ! 

Nestes programmas, a "brule-pourpoint", (1) notamos 
primeiro a falta de methodo 110 delineamento dos pontos a 
percorrer; a ausência de discernimento na escolha dos as-
su raptos : emíim, o que resulta na educação actualmontc dada 
ás nossas filhas não é o valor intrínseco, real do saber, mus 
o successo momentâneo, a admiração passageira aos1 olhos do 
futuro pretenden te. 

Como se diz vulgarmente, ella dôra a pílula, quiçá se 
descobre mais tarde a amargura do ingrediente ! 

Não menos proso estes pequenos por menores que consti-
tuem ordinariamente a bagagem dos conhecimentos femininos, 
porque tudo tem o seu valor, mas o que não posso entender, 
é que os pais, couseios do facto que a perda ou ganho moral 
e material de suas filhas tanto como de seus filhos, depen-
dendo do modo era que forem educadas, dem tão pouca re-

(I) Uspirilo siio om corpo são. 
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flexão, valor ás matérias que deverão constituir o capital 

sobre o qual amanhã esta mocidadn terá de sacear ! 

Sc algum sábio numismata lhes viesse contar que a 
sciência que elle cultiva, procurando os vestígios dos tempos 
que não são mais, é de maior utilidade a humanidade que 
aquella que os protege contra as influencias que minam 
a sua existcncia, duvido que acceitassem a sua declaração ; 
entretanto, recebo-se qualquer suggestão quando se vem a 
decidir da sorte de um ser ! 

Influencia de hábitos irreflectidos, mstigaçõos de igno-
rantes, suggestões de amas, caprichos e conselhos de avós 
determinarão que a moça deve saber que é poccado comer 
carne as sextas-feira.; que peixe não é carne ; que o papa é 
infallivel; que estes e outros factos do mesmo quilate devem 
ter o lugar de honra na memória da futura supersticiosa ! 

Taes princípios devem servir de pedra angular ao edi-
fício social e guiai-a nas suas acções ; taes preceitos dirigirem 
na segunda as regas da justiça, honestidade e pudor ; mas a 
outra moral, a verdadeira, que declara toda a trans-
gressão contra as leis da natureza, crime que pune o culpavel 
e o innocente ; estes conselhos sensatos que avisam que toda 
violação contra as regras hygienicas são peccados dos quacs 
soffre o publico; esta doutrina que ensina que os attentados 
voluntários contra o bom senso commum são delietos 
que o tribunal de nossa consciência não pôde innoeentar ; o 
codigo de preservação social que, parodiando o autor dos pro-
vérbios bíblicos, deveria-se incessantemente trazer ao pes-
coço porque os seus mandamentos são luz e suas leis vida ; 
esto cathecismo é desconhecido, desprezado. 

Ser versada no conhecimento de supertições que remon -
tum a dois mil annos é mais util do que conhecer a estruc-
tura e funeçoes dc seu proprio corpo ; ignorar os trabalhos 
fabulosos de algum semi-dous mais imperdoável que desco-
nhecer o numero normal de suas pulsações e o saber que con-
corre indi rociam eu te á conservação do individuo fornecendo-
lhe os meios de ganhar a sua subsistência ! 

(1) Qudiiui roupa. 
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Deveras, o maior desleixo, incúria, a menor importancia, 
as maiores eontradicções se encontram naquillo sobre o qual 
deveríamos mais detidamente reflectir. 

Supponhamos que um moço quizesse entrar no eom-
mereio som preparar-se por conhecimentos de arithmetica e 
de cscripturação mercantil ; mas cada um rir-so-ia dolle, e as 
conseqüências desastrosas que o futuro traria a ninguém es-
pantariam ! 

Entretanto, os pais, de olhos abertos, empreholidem de 
criar, educar suas filhas sem jamais perguntar quaes são 
os princípios mais úteis que lhes deverão, mais tarde, servir 
dc guia ! 

As conseqüências funestas de tal procedimento appa-
recem palpitantemente nas imprudências, conduc.ta da mãi 
e na legislação que ella estabelece na sua casa. 

A joven senhora deixára ha poucos dias os bancos da 
escola onde se lhe enchera a cabeça de no mes e de datas, o. 
onde as suas faculdades de reflexão mal ch egaram a ser exer-
citadas. 

Não se lhe deu a menor idéia do como comportar-se, 
nem do como dirigir uma intelligcncia nasce ntc; nunca sc 
chamou a sua attenção sobre as graves responsabilidades da 
maternidade ; não se lhe déra esta solida cultura intellectual 
que podia preparai-a para estas altas obrigações ou tirar-se 
de embaraços. 

A sua ignoraueia dos phenomenos com os quaes terá de 
lidar é da mais profunda, c com completa cegueira ella entra 
em factos que a mão segura toca com receio ! 

Ella nada sabe da natureza das emoções : do ponto em 
que cessam de ser salutares para tornar-se prejudicavcis ; 
não possuindo a menor noção de seu organismo, tão pouco 
conhecerá as influencias de seu procedimento sobre outro or-
ganismo. 

O que mais natural, menos inevitável que os resultados 
desastrosos que testemunhamos diariamente, que as misérias 
que se ostentam nas ruas c nos hospitaes ? 

Milhares de vidas perdidas ; milhões de filhas sem mãis; 
numero sem fim dc indivíduos sobrevivendo para arrastar 
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uma existência miserável, nos dão unia idéia do mal feito 
pelos pais ignorantes das primeiras leis physiologieas. 

De quem a culpa ? da mulher ontretida n a doce estupidez 
de factos que deveria conhecer, ou dos pais que as algemam, 
que talham o seu espirito corno o vestido q u e a cobre, que a 
tyranisam até passar de sua tutclla para a do marido ? 

Deixo-vos juizes. Porém, não duvido que achareis que o 
plano de educação hoje vigente pecea pela fôrma e pelo fundo, 
riscando dc sou programma necessidades; sobrecarregando-se 
de substancias para a acquisição das quaes, crianças de 
tenra idade ainda, são obrigadas a applicar-se por deinuis 
assiduamente ; dc matérias para a conquista das quaes ellas 
são forçadas a fixação intollectual, esforços dc me morias por 
demais prolongados. 

Notai, que o que eu critico, não 6 tanto a quantidade 
como a qualidade dos estudos que se impõem á joven erea-
tura, e o tempo immcnsutnenlc restricto que se lhe conceik 
paru, a sua uequúição. 

Dos esforços de reflexão contínuos aos quaes ella é obri-
gada, em vista dos limites intiingidos, resulta rápido desen-
volvimento do cérebro o, do systema nervoso, talentos pre-
coces, gostos delicados, vivaeidade fascinadora de um lado é 
verdade, mas também impressionabilidade mórbida, fraqueza 
muscular, dyspepúa, constipações, congestões passivas, ten-
dências a doenças do systema generativo, conseqüências dc 
uma applieação qnasi que incessante, sem a judi ciosa alter-
nativa ilos e«sereiáos e prazeres ou divertimentos considerados 
indispensáveis para os moços ! 

O mal resultando desta exeitação exagerada das facul-
dades inlellectuaes é facilmente demonstrada. 

A physiologia, nas suas applicaçÕos á economia da facul-
dade plastica do cérebro, nos ensina o facto geral impor-
tante : que a memória c outras aptidões dependem de uma 
propriedade nervosa ontretida pela nutrição como qualquer 
outra, como todas as outras faculdades, poderos physicos ; 
que é sujeita a alternativa de exercício e dc repouso ; que 
como todas as outras funcções a plasticidade do cérebro pôde 
ser estorvada, embaraçada, impedida no seu desenvolvimento 
pela falta de trabalho, como pelo excesso de actividade e que, 
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quando estas ultrapassarem os limites deternliiiadds pela na-
tureza, cilas causarão uma perturbação mais ou menos mar-
cada que, se não fora até produzir positivamente doença, 
causará, seguramente, uma lenta degeneração physica. 

Dc faeto, como sc pôde vantajosamente operar o desen-
volvimento do corpo com appctite deficiente, digestão imper-
feita. circulação defeituosa, respiração imprópria ? 

Asfuncçõcs orgânicas, sabemos, dependem, para o cum-
primento pei feito de sua performação dc um affluxosufiicicntc 
de sangue. Sem a quantia requerida deste fluido generoso, 
nenhuma víscera preenche o ofíicio ao qual 6 destinada. 

Falta, insufficiencia dc sangue ou de sangue de compo-
sição anormal significa falta de reparação dos tecidos, cresci-
mento irregular, fraqueza de resistencia, predisposição a 
toda especie do desordens. 

Julgando as conseqüências dc um estomago enfraquecido 
de um coração pulsando com lentidão o mandando para os 
membros que deveriam crescer um liquido empobrecido, 
somos conduzidos a degenoração physica, e mental, corol-
laria necessário de um systema de trabalho a todo vapor. 

Bom seria, lembrar os nossos educadores, que o espirito 
6 como o estomago, que quando sobrecarregado, clle regeila 
o excesso de alimento ; que em estudo como em deglutição, 
o acto sendo por demais apressado conduz a indigestões. 

Também, estes factos apanhados " auvol " por assim 
dizer, não passam além de memória, e não se tornam pedra 
do edifício intellectual. 

Ainda mais, este trabalho a alta pressão pelo estado ce-
rebral que produz, suscita aversão para os livros, em vez de 
accordar este gosto que uma cultura racional ascenderia, 

De proveito seria refieetir sobro uns conselhos que La 
Fontaine, tão espiritualmente nos dá, na sua fabula intitu-
lada : Le liévre et la tortm. 

Rien ne aert decourrir (1) disse ellc ; c mais longe : 

Putience et longueur de tempa font plus que force et que 
rage ( 2 ) . 

(1) •• Nada nervo correr". 
(2) Paciência c leuipo fazem mais que forçai! ira. 
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Desgraçadamente, devido ás circumstancias que elles 
criam á moça, os philosophos não podem applicar a sua phi-
losophia, o a donzella tem de assimilar os conhecimentos que 
constituirão a sua fortuna scientifica em quatro ou cinco 
annos ; 6 obrigada de ter percorrido as noções descicncias e 
àrtes que formarão o seu capital intellectu al a idade em que 
seu irmão começa seus preparatórios ! 

Vai sem dizer, que nesta corrido verliyino m para fran-
quear os espaços que separam as trevos do, luz, ( (ligamos mais 
acertadamcnteda aurora ) ella deixa a sua saúde, esgota as 
suas forças, gasta, exhaurc o seu systema nervoso ! 

Não entra, no quadro deste trabalho, demonstrar a ne-
cessidade de uma educação mais liberal, mais pratica para o 
sexo a que pertenço ; as necessidades crescentes, a luta pelos 
meios cie subsistência que cada dia sc torna mais renhida á 
isso forçosamente nos conduzirá ; mas apontar pelas calami-
dades resultando de um plano tão mal concebido eomo mi-
nistrado ; de um methodo de ensino que, pelas suas exigên-
cias irracionaes, seu desprezo das leis evolutivas, faz de 
nossas moças tantas garrafas de Leyde promptas, ao menor 
incidente, a dar uma descarga ; que gerarão, quasi que in-
dubitavelmente outros tantos torpedos manifestando, por ex-
plosões convulsivas, epilepticas, histéricas choreicas e não 
sei quantos mais outros dosarranjos nervosos, que nossa so-
ciedade tão rica de neurastenicos e de neuropathos 6 simples-
mente a representativa de seus pais dos quaes ella herda não 
só a semelhança physica, como a sua potencialidade e modo 
dc pensar, o seu caracter e mesmo a sua intelligencia, ao 
menos até certo ponto. 
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No começo do capitulo precedente, criticando as matérias 
inúteis que entram na confecção dos prograimrias das escolas 
lamentei que houvesse necessidades brilhando pela sua au-
sência. 

Entre os estudos cuja negligencia faz sentir-nos seus 
effcitos é a Esthetica. 

Devido a falta de avaliação ou, antes, a falta dc compre-
honsão do bello, por nunca ter visto quer originaes ou repre-
sentações das obras primas de nossos grandes mestres, as 
mulheres ostentão, no seu trajo, a prova dc sua ignorancia 
da philosophia da arte. 

Se, em vez de Santos e Santinhas que ainda decoram 
as paredes de bom numero dc nossos estabelecimentos de en-
sino, houvesse chromos ou photographias das concepções dos 
primeiros esculptores e pintores, de certo se inspirariam 
melhor ; não se vestiriam a despeito do bom senso ; se con-
venceriam da simplicidade do conforto, ainda que elegante 
da vestimenta destas nobres gregas que inspiraram os 
Phidias e os Praxiteles ; notariam, que a Venus de Murillo, 
este typo de belleza, não tom cintura dc vespa ; e assim 
podia esperar-se que as uossas donzellas não continuariam a 
classificarem-se entre os hymenopleras ; que o carnaval não 
duraria o anno inteiro. 

Essa depravação no gosto, este conflicto entre a arte 
pura e a moda não tem outra explicação senão a falta da cul-
tura do ideal do verdadeiro. 

A mulher nas suas extravagancias, representa as ten-
dências artísticas da época, os gostos do homem, pois que o 
fim de sua educação é agradar-lhe (assim parece). 

O dia em que este deixar de admirar o falso para exta-
siar-se diante do real, resuscitarão os verdadeiros encantos. 
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Seionte, então, " q u e cc qui no plait qu!aux yeux en un ins-
tant s'oublic, que lo charme dure pcu quavnl on n e s t que 
jolie" (1) a mulher procurará estabelecer seu império por uni 
modo mais solido ; deixará de olfusoar os olhos por "brim-
borions" bugiarias, brilhará pelo espirito. Então, secundo o 
conselho de Boilcau, "olle ne voudra plus gater les charmes 
qui lui sont naturels pour posséder eeux qnelle ira pus." (2) 

Avaliamos o quanto lhe custa e á família esta moda que 
segundo o capricho do momento pôde ser graciosa, assentar-
lho bom, ter a immcnsa vantagem de fazer realçar bellezas 
de formas e. esconder defeitos ! 

1.° Sem tomar cm consideração o desconto rto, ella 6 sem 
duvida, não só uma causa predisponente, mas um agente ex-
citante de doenças ulerinas ; das indisposições que tornam os 
devores peniveis e os lares miseráveis ! 

2." Ella tira esta liberdade inteira dc acção que se 
deveria conceder ao thorax, especialmente a b ase cm frente 
as inserções do diaphragmo, afim dc permittir a ex ecução 
própria das funeções respiratórias. 

3.° O comprimir, apertar o corpo, a cintura, por vestidos 
estreitos, encarcera estas partos como por talas ; sujeita-as á 
uma operação idêntica á que o cirurgião per forma em caso 
de fractura de costella ; isto é, limita por uma atadura a res-
piração thoraxica substituindo-a por uma abdominal. 

4.° Cohibe todas as expansões lateraes aferrolhando o 
diaphragma que se contrahc, recalca os intestinos para 
baixo sobre o movei utero o qual por sua vez ó iriipellido 
para o fundo do pclvis ou deitado atravessa na bacia. 

Além desta força assim exercitada temos a acrescentar 
a acção (le 10 a 15 libras suspensas ao redor da cintura 
comprimida e supportadus pelas cadeiras e pare dos abdo-
minaes as quaes se tornam salientes sob o effeitos da 
compressão. 

duri pouuo, quando se é só tioiiila. 
(2) üOo Ijunrcrá lirrulimr um «ruças nuUiruos pnru possuir nicnntos quo 
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Mais ainda, á compressão que o utero supporta durante 
I I horas das 21, temos do juntar, a certos intcrvallos, a pressão 
exercitada por um estômago dos tendido. 

Ora se nós nos lembrarmos da extrema mobilidade da 
matriz, melhor estimaremos os elícitos de uma pressão directa 
sobre a sua posição. Para melhor evidenciar essa mobilidade 
tratamos de fazer um exame com o especulum de Si ms ; os 
vestidos não forem de,«apertados. o collo uterino fica repeli ido 
para traz na concavidadc sacra a tal ponto, que é quasi im-
possível de trazel-o no campo do instru mento ; desatadas as 
saias de uma vez a difficuldodc se remove. 

Durante este exame, com o especulum, notamos mais 
uma cousa; 6 que o utero ascende com cada esforço expira 
tnrio, o desce em cada inspiração ; tão distinetas c tão cons-
tantes são estas alternaç.ões de posições assim produzidas (pie 
durante as operações no canal vagi na!, o cirurgião pôde dizer 
coin grande certeza como a respiração está sendo aííectada 
pelo anesthesico empregado. 

Se um orgão é tão facilmente e decididamente influen-
ciado na sua posição por uma causa tão insignificante, neces-
sariamente deve ser affeetado por coustrkção. 

As autópsias, que mostram fígados trazendo impressões 
dc costellas, verificam, provam o facto, pois que as marcas 
deixadas sobre a víscera correspondiam com os ossos compri-
midos. 

A lista dos modos em que o espartilho, o apertar-se, o 
trajar vestidos pesados produzem effeito deletério, não se li-
mita aos precitados. 

Desta compressão dos músculos abdominaes, thoraxicos 
c diaphragmatieo resulta uma paresia parcial destes nius-
culos. Esta embaraça, impede tanto a respiração abdominal 
corno a thoraxica ; em grande parte deslróe o importante 
poder retentivo que o abdomom exerce sobre as vísceras pel-
vianas, e permitte a influencia da gravitação, que antes era 
por este meio antagonisada, do causar deslocaçao. Pelas in-
fluencias directas das compressões q uc acabamos de ver, e 
pela paresia da fibra dos musculos abdominaes thoraxicos e 
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diaphragmaticos, as viceras abdominaes pesam sobre o 
utero crescente da mocinha, o fundo da matriz flexiona-se 
sobre o collo, uma das paredes se desenvolve mais rapida-
mente do que a outra a ria puberdade, o esforço menstrual se 
acha estorvado, embaraçado pela oeclusão do canal cervical. 
Uma origem para doença uterina fica assim criada. 

Tão pernicioso ó o habito de se apertar, e tão proemi-
minente é o papel que clle representa na etiologia de ineom-
modos do orgão generativo que poder-se-ia não só consi-
derai-o corno causa predisponente, mas sim como agente 
excitante, causador. 

Por isso não acho poder insistir de mais, nem bastante 
me demorar sobre as suas conseqüências. 

Deixamos a criança para passar á mulher que systliema-
tieamente deslocará o seu utero por annos successivos de im-
prudência. 

Para ella, as relações maritacs, que n'uma outra cm 
que o orgão manfcivéra a posição normal 6 um processo phy-
siologico e isento de resultados patliologicos, torna-se uma 
fonte absoluta e positiva de doenças. Expliquemo-nos : 

O axis do utero não é idêntico com o da vagina ; cm-

quanto que o desta ultima coincide com o do estreito inferior 

da bacia, o primeiro corresponde ao do estreito superior. 

Esta disposição tem por fim evitar a injuria do collo durante 

o acto da copulação. 

Este preventivo desapparoce, porém, se a matriz fora 

deslocada, puchadapara baixo, o que acontece sob as influen-

cias das modas actuaes. 

O estylo prcvalesccnte, alterando as relações natuaesdas 

partes, pela compressão exercitada o collo é directamente 

ferido e um processo physiologico merge-se inscnsivelmente 

n'um produetor de conseqüências pafchologicas. 

Este meio não é tão pouco o único pelo qual uma des-

tocia uterina possa produzir transformações estrueturaes. 

O desarranjo da circulação no orgão deslocado produz 
congestão passiva; a sua resultante hypertrophia impede a 
livre passagem do sangue menstrual ; pela pressão do collo 
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contra a vagina ella cria flexâo ; causa fricção contra o 
fundo da bacia, estira os ligainontos uterinos c destróc seu 
poder e efficicncia. 

Se o systema generativo é tão fortemente influenciado 
pela moda hoje em vigor, não menos susceptível 6 o orgão da 
respiração á sua acção nosciva. 

Com cffeito, a primeira consoquencia resultando do uso 
do espartilho é a transformação na criança, de uma respira-
ção abdominal natural, por uma costal e, mesmo supercostal ; 
uma diminuição da parte inferior do thorax, uma obstrucção, 
restricção portanto ao processo pelo qual introduzimos o 
agente, necessário ao consumo das actividades nutritivas. 

Se as modificações que se produzem no ac to orgânico 
não se externam sempre por violentas manifestações corno 
no caso narrado por "Paré 1 ' (1) clle não deixa por isso de ser 
perturbado visto que, na mulher cujo espartilho não é aper-
tado, a respiração é menos ampla do que na que não faz uso 
deste apparelho orthopedico e. pelas razões já mencionadas. 

De um lado tivemos dcslocações das vísceras abdominaes 
e pelvianas, aqui temos os phenomenos de perturbações dos 
orgãos thoraxicos c do systema era geral. 

Da respiração dependendo a oxygenação do sangue, da 
oxygenação nascendo a transformação do sangue venoso em 
sangue arterial ; se o fluido assim modificado é incumbido dc 
ir levar aos tecidos os elementos nutritivos, é escusado dizer 
que todo o impedimento á hematose 6 um embaraço, um obstá-
culo á mais importante das funcções vitaes ! 

Respiração defeituosa 6 pois synonymo de pobre oxyge-
nação, pobre combustão, pobre circulação ; é como quem se 
esquecesse de pôr carvão ou lenha no fogão e de tirar as 
cinzas; o fogo apaga-se por duas razões. D'ahi vem que a 
maioria do bcllo sexo tem rle recorrer as côres artifieiaes 
(arruinando assim a pelle, sahindo de Carybdis para cahir 
em Scylla) por não saber como as Vestaes guardar, en-
treter o fogo sacro, o rubor natural que provém de uma res-
piração livre, de uma saúde robusta. 

(1) Morto, do uma moça no dia. do casamento por se ter apertado por demais, 
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Os resultados immediatos do espartilho apertado, como 
se vê, não se accusam somente pelo embaraço respiratório 
como pela perturbação da circulação. Assim se explicam as 
extremidades frias, as oephalalgias, tendências a syncope, 
languidez, indisposições ao trabalho, predisposição a phthi-
sica. 

As eslalisticas demonstram que a tuberculose pulmonar 
faz mais victimas no elemento feminino do que uo masculino; 
e porque 'l si não porque o germe acha nos seus pulmões 
a base alropliiada ou simi-inutilisada ; mal arejados, mal nu-
tridos o terreno proprio para a sua cultura e deseuvolvu 
nieiito. 

,Sc de outra maneira somos convencidos que a consump-
ção não é somente infeetuosa como hcredictaria não teremos, 
porventura, nos abusos da moda uma das chaves de sua veloz 
propagação na população actual, e não será tempo do por unia 
barreira ao suieidio lento e voluntário, a rapida decimação 
das forças nacionaes ? 

Temos impostos excessivos sobre os gêneros de primeira 
necessidade que fazem vergar o pobre jornaleiro debaixo do 
sou peso, e o luxo que mata ostcnta-sc livre o protegido ! 

E' contra a introdução de taes artigos que mal só fazem 
que os legisladores deveriam erguer a sua voz c protestar 
como o .fizeram na discussão do projecto de introducção do 
elemento chincz por achai-o retrogrado, immoral ; 6 sobre ás 
crianças innoccntes condemnadas á camisola de força, que as 
leis deveriam estender o seu patrocínio e não limitar-se a 
criar sociedades protcctoras contra crueldades de animaes, é 
sobre o ser que como o disse "Bacon : Rocks the cradle butaí" 
moves tho world" (1) que o governo deveria principiara^» 
tratar menos usurariamonte e fazel-a participar dos benefícios 
de gvmnasios, escolas profissionaes e toda a cspecic tão ge-
nerosamente prodigalisada ao outro sexo. 

Senhores e Mestres, tenho-vos exposto o estado lasti-
mável do ensino que se ministra ao sexo feminino porque sei 
que Vós, melhor do que ninguém, comprehendeis os tristes 

il} A miin <|He nbiiln ei Ihtço illitvi' o niuuili» ptuisuu), 
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citei tos que delle resultam ; porque Vós, adeptos e de-
fensores da Medicina preventiva, que em pouco ha dc occupar 
o lugar de honra nos estudos das «ciências naturaes, subeis 
apreciar que é só pelo ensino judicioso da massa total, e não 
de uma parte da sociedade jsómcnte, que se radicará o mal, 
porque pela vossa influencia política, como «cientifica, podeis 
obter a modificação do systema aetual. 

Em nome da mulher, a favor da sociedade, a beneficio da 
nação, peço vossa benevola intervenção na reforma de um en-
sino que concorre a fazer dc vossos filhos cretins. de vossos 
irmãos rachiticos, de vossas filhas espectros, fantasmas c 
meros phonographos sob o ponto dc vista intellectual. 









Cadeira de Physica 

I 

O trabalho em inochaiiica sc mede por meio de unia unidade 
chamada kilogranimetro. 

II 

0 calor se. mede por meio de uma unidade chamada Ca-
lor ic. 

TU 

O Idlogrammctro c a quantia dc trabalho necessário para 
elevar ou erguer o peso de umkilogramina a um metro dc al-
tura ; c o caloric é a quantia dc calor requisitado para 
augmontar, elevar de um gráo a temperatura dc um kilo-
grammo de agua. 

Cadeira de Chimica Medica e Mineralogia 
i 

Chama-se combustão em chimica, a combinação de dois 
ou mais corpos entre si com aproducção de calor c dc luz; ou 
producção dc calor ou de luz. 

II 

A combustão, no organismo, é produzida pela acção do 

oxygonio sobro os tecidos vivos, ou oxydação. 

III 

Muitas reações chimieas resultam do simples desdobra-

mento dc uma substancia cm dois corpos cujos elementos se 

acham nos primeiros. 
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Chimica inorganica 

i 

A in L-a, iiUiino grdo I ux.yilu.yrio das s u b s t a n c i a s anota-

das so binxydio do carvão , agua o anoto cm p r e -

sença do bypobroi i i i ln do sódio. 

II 

A u r r a loi isolada pura das ur inas por Vaui jur l iu pela 
pr imeira vez. 

III 

A urca eepi-e.miiia os y/li do anoto a b s o r v i d o cora os a l i -
mentos 

Botânica e Zoologia Medica 

I 

O E u c a l y p t o é u m a p l a n t a o r i g i n a r i a da A u s t r a l i a 

I I 

S u a s Inibas contém um pr inc ip io volátil a romat ieo . 

III 

A p l a n t a per tence á ordem das M y r t a c e a s , sua c a s c a 
c o n t é m um p r i n c i p i e a s t r i u g e u t e . 

Anatomia descriptiva 

i 

O tec ido m u s c u l a r é formado de faxos m a i s ou menos vo-

luininosos do fôrma, g o r a l m e n t e a longada, a p r e s e n t a n d o duas 

e x t r e m i d a d e s das quaes u m a so t e rm i n a o mais das vezes p o r 

um tendão q u e o p r e n d e a um osso. 
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II 

Os fax os sogimdarios se decompõem cm fibras primitivas, 

elementos fundamentaes do orgão. 

III 

As fibras primitivas são constituídas por uma especie de 

bainba membranosn chamada Sarcoleinina. 

Histologia theorica e pratica 

.1 

O sangue é um tecido em estado liquido de cor vermelha 

c formado de duas partes. 

II 

Estas partes são o plasma (pie é liquido , a outra, so-

lida, é ronnada pelos corpusculos que variam em fôrma o di-

mensão, 

III 

Os corpusculos dividem-se em vermelhos e brancos. 

A media dos brancos é de um por 300 vermelhos. 

Physiologia theorica e experimantal 

i 

A cor.tractilidade é um força iuherentc ao musculo e que 

não lhe vem do nervo motor. 

II 

Uma lesão do cerebro, uma secção da mcdulla tom por 
resultado pôr o musculo fora da acção da vontade sem 
comtudo destruir a sua coníractilidadc. 
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III 

Destacando o musculo do corpo dc uni animal que acaba 

dc ser sacrificado, póde-se fazer executar trabalho a este mus-

culo isolado, basta estical-o, pinçal-o. 

Matéria Medica e Therapeutica 

i 

O Eucalipto c usado como dosinlectanto. 

II 

Seu oleo é também empregado como tonico amargo. 

III 

A tintura c usada como astringente. 

Pharmacologia e Arte de formular 

i 

Os protluolos pharmaceuticos obtidos pelo meio do álcool 

são: as tiuturas alcoolicas, os alcoolaios e os extractos al-

cóolicos. 

II 

As tinturas podem torpor base plantas scccas ou plantas 

frescas ; as primeiras chamam-se tinturas propriamente ditas 

as segundas álcool aturas. 

III 

As tinturas entram na formação do um grande numero 

dc preparações mediciuaes. 
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Pathologia Cirurgica 

i 

A ruptura do pcrinco 6 uma lesão que occorre freqüen-
temente durante o parto, mais que lambem pôde resultar da 
quéda sobre um objeclo cortante ou pela passagem de um 
grande tumor. 

II 

A lacoração pôde ser parcial ou completa. 

ITI 

O prognostico depende da oxtenção da lacoração, sendo 
mais sério quando a ruptura envolve a spliincter do ano e 
involvendo o sopto vagino-rectal. 

Chimica analytica e toxicologica 

i 

A urea pôde ser dosada por diversos processos. 

II 

Ha o de Liebig, de Ksbach, de Rcgnard e de Tvou. 

ITI 

O de Ivon funda-se na decomposição da urea e dosagem 

do azoto um de seus produetos. 

Anatomia medica, cirurgica e comparada 

I 

Designa-se sob o nome de região perinoa na mulher o 
triângulo formado pela divergência entre a vagi na e o recto. 
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II 

Desta maneira um triângulo irregular está formado cuja 
base é a pollc entre a fourelielte e o ano ; um lado é repre-
sentado pela parede vaginal posterior e o outro pela parede 
anterior do rccto. 

III 

Este espaço é preenchido por um corpo tendo a união de 
teridons muscular por base; por um lado elle repousa sobre o 
reelo , do outro elle dá força, elasticidade e firmeza á parede 
posterior da vagi na emquanlo que esta, puxada contra a 
anterior a supporta assim como a bexiga que repousa sobre 
ella. 

Operações e apparelhos 

i 

l 'ei ineorapliy é a operação que tem por fim a restauração 

do perineo. 

II 

Fia diversos modos de reparação ; o dc Lawson Tait o 

de Hegar, o de Emmct etc. 

III 

A restauração do perineo é importante visto que serve, 

em parle, de supporto ao utero. 

Patliologia medica 

i 

A tuberculose é unia moléstia infcetuosa o virulenta. 
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TT 

K' determinada por um micro-organismo, o bacillo de 

Koch. 

III 

A descoberta do bacillo é de grande importancia, porque 

sua presença certifica a existencia da tuberculose. 

Anatomia e Pliysiologia patliologica 

i 

Dá-se o nome de hemorrhagiu d sabida do sangue fórade 

seus conduclorcs naturaes. 

II 

A hemorrhagia pode-se processar de dois modos por 
M a m o u ruptura, diahrosis erosão, corrosão, epor diapedesin 
ou exhalação do sangue á surfaceda pelle. 

III 

Hemorrhagias por diapedesin outrora contestadas são 

hoje admittidas. 

Obstetrícia 

I 

Os signaes dc prenhez são fornecidos pelo organismo 

materno e também fretai. 

II 

Os signaes sc dividem em prováveis c signaes dc certeza. 
O signal de certeza é a pulsação do coração fretai. 

III 

O diagnostico de prenhez nem sempre 6 fácil. 
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Hygiene 

i 

A prnpliylaxia cm hygiene consis te ilc meios triidondu » 

impedir o desenvolvimento dc doenças zymoticas. 

II 

P a r a oi,ter este " dosideratum " , cila e m p r e g a i r e s 

modos : u isolameidn, a desinfecção o o saneamento das loca-

lidades. 

III 

E m malenia de liygiene o ideai é : antes preveni r que 

curar . 

Medicina legal 

i 

K' a Alphonse llcrlillun qne se deve a intruduceão da 

ant l i rupometr ia cr iminai . 

11 

Por este processo grande recurso d prestudo ao reconhe-

einieutu de cr iminosos reincidentes. 

III 

O serviço anihrüpnnielrioo foi inst.ituido no Rio o atino 

passado, 

Patliologia geral e historia da medicina 

i 

A tranenussildlidade das moléstias infoctuosas pela lie-

rança é l ieje fueto fora da duvida. 
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IT 

A herança das moléstias infectuosas pôde ser spcrmtl-
tiea, ovular ou saugulnea ; o organismo materno tem aeeào 
mais preponderante que o paterno. 

i n 

A transmissibilidade hereditaria não 6 porém fatal. 

Clinica cirúrgica 
T 

O catheterismo é a manobra pela qual se introduz uma 
sonda ou vela na urcthra ou na bexiga. 

II 

O máximo cuidado e limpeza devem se observar na sua 

pratica. 

III 

Não ha, no acto de cathotcrisação na mulher, a diffieuldade 
que se encontra no homem, isto é a diffieuldade dc passar da 
porção esponjosa á membranosa da uretra. 

Clinica dermatológica e syphiligraphica 
I 

A transmissão da syphilis pela hereditariedade é hoje 
facto provado. 

II 

Um dos grandes perigos da vaceina humanisada 6 a 
transmissibilidade da syphilis por este meio. 

III 

O tratamento das diversas manifestações syphiliticas tem 
por base a classe dos ioduretes e dos mereuriaes. 
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Clinica propedêutica 

i 

A auseultação (•. um meio propedêutico de grande valor. 

IT 

Por elle diagnosticam-se moléstias dos órgãos contidos 

na cavidade tlioraxica. 

TTI 

Ella pôde ser mediata ou immediata. 

Clinica Obstetrica e G-ynecologica 

i 

No tratamento das endometritas a euretagem 6 um dos 

meios mais elflcaz. 

II 

O resultado depende principalmente de rigorosa anti-
sepsia. 

III 

E' Rceainier que primeiro introduziu a cureta no trata-
mento das moléstias da cavidade uterina. 

Clinica ophtalmologica 

i 

A conjuuclivitc purulenta nos recein-nascidos é bastante 
com muni. 
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II o III 

O mulhnu meio prnphylatico ro> •' U] tia uu V - p ' v ; i • 
pina! c lavapnm inimi •: a , aliais da eriiinça com utna so-
lução ova dc nitvalo dc praia ou dc ácido Uvnxico. 

Clinica Medica 

i 

O paludisirto c molcslia cMvnsivarnento frcfplcutc no 
Bra/.il. 

II 

E' produzido p o r um agente infecluoso. o liemotozoario 

de L a v o r a n . 

O saneamento dos terrenos pantanosos constituo o melhor 

meio do prophylaxia ; o tratamento especifico é o emprego 

dos sáos de qui.nina. 

Clinica psychiatrica e de moléstias nervosas 

i 

A histeria é uma nevrose. 

II 

E l la oocoiTC geralmente em paroxvsmos, cujo caracte-

rístico principal 6 uma alternativa de riso e c h o r o ; a 

ascenção de uma bola vindo do hypogaslro. 

ITI 

P a r e c e proveniente de uma distribuição nervosa irre-

gular em pessoas demasiadamente impressionáveis c não só a 

mulher como o homem a clle pode ser sujeito. 
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E' bastante eoinmurn entre os estudantes. 

TII 

E' devida nesse caso á má posição do alumno quando 
trabalhando ; pôde também o banco mal apropriado á esta-
tura da criança a isto corroborar, como lambem o modo em 
que a luz cahc sobre o seu livro, obrigando-o a torcer seu 
corpo para ter uma illuminação própria ou conveniente. 
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Clinica Pediatrica 

i 

A scoliose é uma distorção -piterm-o ktdo da espinha 
dorsal. 



A P H O R I S M O S 

1 

QIUD iucresounl pl u rim um cal orem innatum obtinont, 

pl uri IDO igitur indigent alimento, alio qui corpus absumitur. 

II 

Impura eorpora quo plus nutrias, c-o magis lajdas. 

III 

Cum inedia premit, laborare ininimc eouvenit. 

I V 

Ubi copiosor praíter naturam cibus ingestus fuerít, it 

morbum creat, quod etiam curatio indicai. 

V 

Neque fatictas, nequc faines, ncque aliud quicquam 

bonum, quod supra naturue modum suerit. 

V I 

Nequo vero satis est ad ea qu;e facto opus sunt p n e s l o 

esse, sed et aigrum et cos qui prais entes sunt et res ex-

ternas ad id probo comparutas esse oporlet. 

Visto — Secretaria da Faculdade do Rio de Janeiro, 26 

dc Março de 1895. 

O secretario 

l)r. Antonio de Mello Mnniz Mata. 


